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O Clube Atlético Mineiro é a 
maior instituição do mundo.
É a razão de viver de um povo.
A arquibancada, o nosso altar.
A camisa preta e branca, a 
nossa segunda pele.

A fotografia, aqui, é tentati-
va de abrigo, permanência e 
devolução.
É um muito obrigado à Massa 
Atleticana.

Porque o Galo salva.
Nos dias bons, nos dias difíceis, 
ele é atemporal.

Sejam muito bem-vindos.
O nosso amor não tem tamanho.
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com muito orgulho: 
“atleticana, graças à deus!” o nosso amor 
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	 Um dia li que não existe telhado sem parede, 
e penso que não existem paredes sem a base. E 

nossa base aqui são nossas crianças, que com suas 
respostas mais puras, germinam e transbordam 
o ponto comum deste livro: o amor pelo Galo.

Essa obra começa pelo começo



Eu fico com a pureza da resposta 
das crianças 
É a vida, 
É bonita 
E é bonita 
 
(Gonzaguinha)









O meu pivete já torce pro Galão 
O fi do meu pivete vai torcer pro 
Galo 
 
(Froid)







de gerações em gerações 
desde 1908







Vejo a história, ela comunga 
Vejo a minha história com a sua 
comungar 
 
(O Rappa)

	 As ruas são vivas. São um retrato do nosso povo. É ocupação. 
É diversidade. É lugar de memórias, histórias e experiên-
cias que se misturam ao cotidiano frenético da metrópole.









Bar do Pelé -op







bar do salomão - bh









snook bar terraço - ma



bar do faria - bh







serrotinhos bar - bh



em qualquer lugar não importa onde for 

barraca da graça - rj



aquilombar - df

	 Se não for em casa ou no boteco. O destino é um só: o estádio.  
É lá que tudo e todos se misturam. É união sinistra. É Mangabeiras e 
Cafezal; é Aglomerado da Serra e Serra. É Contagem, Betim e Ibirité.  

É time de preto, 
de favelado, 

que quando joga, 
Mineirão fica lotado.



Domingo eu vou ao ‘Mineirão’ 
Vou torcer pro time que sou fã  
Vou levar foguetes e bandeiras  
Não vai se de brincadeira 
 Ele vai ser campeão  
 
(Neguinho da Beija-Flor / 
Transmutada pela torcida Galo)













	 É sentimento transcendental. Como diria 
Gilberto Gil: pela lente do amor vejo a vida mil vezes melhor. 

O GALO É AMOR, NÃO É SIMPATIA 



Chora não vou ligar 
Não vou ligar 
Chegou a hora, vais me pagar 
Pode chorar, pode chorar! 
 
É, o teu castigo 
Brigou comigo, sem ter porquê 
Eu vou festejar, vou festejar! 
O teu sofrer, o teu penar 
 
Você pagou com traição 
A quem sempre lhe deu a mão 
Você pagou com traição 
A quem sempre lhe deu a mão 
 
(Jorge Aragrão,
na voz de Beth Carvalho)





	 Entre risos e lágrimas, tristezas e alegrias, já se 
foram 117 anos. Muitos de nós já se foram, outros 

ainda nem nasceram. Pois é aquela máxima de Roberto 
Drummond: “se houver uma camisa preta e branca 

pendurada no varal durante uma tempestade, 
o atleticano torce contra o vento”. 

nós somos o início, o fim e o meio


